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Resumo 
 

Sistemas nanoparticulados como as grafites magnéticas estão despertando interesse por 
aperfeiçoarem a liberação controlada diretamente no local desejado. Neste trabalho a 
grafite Fluka magnética foi dispersa em água deionizada na presença de surfactante 
(CTAB) e esfoliada por rota química obtendo um valor em modulo de potencial zeta 
(ZP) maior que 30mV determinado o método mais adequado para aplicações na 
medicina veterinária.  
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Introdução 
 
A nanociência ou nanotecnologia vem sendo 
considerada a ciência do futuro, com inúmeras 
aplicações e vasto campo de pesquisa a ser 
explorado. O crescente desenvolvimento da 
nanotecnologia permite o planejamento de 
nanomateriais na medicina para o transporte e 
liberação controlada de fármacos, no 
reconhecimento e/ou destruição de células e tecidos 
tumorais. Sistemas nanométricos associados às 

partículas carregadoras de medicamentos reduziriam 
ou eliminariam os efeitos colaterais, uma vez que 
atuam diretamente nas células desejadas. Uma 
alternativa promissora seriam as nanopartículas da 
grafite magnética, uma vez que podem ser carreadas 
pela membrana com a ajuda de um campo 
magnético, alcançando diretamente a célula 
infectada. Para esta aplicação, é necessário que as 
nanopartículas apresentem magnetização, tamanho 
inferior a 100 nm, uniformidade em suas 
propriedades físicas e químicas [1], além disso, a 
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extensão dos efeitos adversos da utilização das 
nanopartículas em geral, deve ser conhecida. O 
objetivo deste trabalho foi a obtenção de uma 
suspensão coloidal estável de nanopartícula de 
grafite magnética para futuros estudos da toxicidade 
[2]. A suspensão coloidal destes materiais em 
solução aquosa foi obtida por dois diferentes 
métodos. O primeiro método investigou a utilização 
de diferentes concentrações de surfactante brometo 
de cetil trimetil amônio, enquanto o segundo 
método utilizado foi a avaliação da influência da 
esfoliação micromecânica de grafite.  

 
Materiais e métodos 
 

Os materiais utilizados foram: Ácido sulfúrico 
(SYNTH), Ácido fosfórico (DINÂMICA), Grafite 
(FLUKA 50870), Permanganato de potássio 
(SYNTH), Peróxido de hidrogênio (SYNTH), 
Ácido clorídrico (DINÂMICA), Catecol (ACROS 
ORGANICS), Poliestirenosulfonato de Sódio 
(ALDRICH), CTAB (brometo de cetil trimetil 
amônio), Acetona (QHEMIS) Agitador magnético 
(FISATOM), Centrífuga (SORVAL), Ultrassom de 
ponteira (BRANSON). A estabilidade da suspensão 
coloidal de grafite Fluka magnético em solução 
aquosa foi investigada pela técnica de potencial zeta 
(Zetasizer-Malnern).  

 
Resultados e discussão 
 
Potencial Zeta (ZP) 

O valor do potencial Zeta (ZP) da grafite permite a 
caracterização desta partícula determinando o 
diâmetro hidrodinâmico, além de fornecer 
informações sobre a estabilidade da suspensão em 
água. Na Figura 1 e 2 foi possível observar um valor 
em módulo de potencial Zeta maior que 30 mV em 
pH 7,0 para as grafites magnéticas. A determinação 
deste valor é importante para a estabilidade físico-
química das soluções, uma vez que forças 
repulsivas evitam possíveis agregações. 

 

 

Fig. 1. Potencial zeta em pH 7,0 da grafite Fluka 
magnética esfoliada por rota química.  
 

 
Fig. 2. Potencial zeta em pH 7,0 da grafite Fluka 
magnética na presença de surfactante CTAB. 

A dispersão de grafite não magnética obtida por 
meio da esfoliação apresentou um valor negativo de 
potencial Zeta comparado com valor obtido para a 
dispersão de grafite obtida por meio da utilização de 
surfactante, devido ao mesmo em solução aquosa, 
apresentar cargas positivas. 

 
Tamanho de Partícula 
 
Por meio das Figuras 3 e 4 foi possível observar 
uma diminuição do tamanho da partícula de grafite 
Fluka magnética esfoliada pela rota química 
dispersa em água em relação à grafite magnética 
dispersa em água por meio da utilização de 
surfactante. A grafite sendo constituída por várias 
camadas ou planos paralelos de anéis benzênicos 
condensados [3], pode ser esfoliada com agitação 
mecânica, obtendo-se uma partícula menor com o 
desprendimento desses planos.   
 

 
 
Fig. 3. Tamanho de partícula da grafite Fluka 
magnética obtida por esfoliação e dispersa em água. 
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Fig. 4. Tamanho de partícula da grafite Fluka 
magnética dispersa em água na presença de 
surfactante. 
 
Conclusões 
 
Foi possível observar que no método de dispersão 
com CTAB o valor absoluto do ZP aumentou com o 
aumento da concentração de surfactante, resultando 
em um comportamento dependente da concentração 
do surfactante. O método de esfoliação 
micromecânica é mais adequado que o outro, pois 
não utiliza surfactante, o qual pode ser tóxico para 
as células.  
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